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			Dedicatória

			Ao Eterno e Soberano Deus pai, toda honra e glória para sempre, tu és merecedor do meu louvor.

			Aos meus pais, Adalberto Januário de Moraes e Maria Aparecida de Miranda (In Memoriam) a vocês devo a minha vida, minha educação e meus princípios religiosos concernentes a Deus.

			A minha falecida esposa Gorete de Moraes (In Memoriam), essa guerreira do Senhor que por 23 anos esteve ao meu lado como uma autêntica serva de Deus. Ela que realizou grandes obras, ganhou muitas almas para Jesus e ainda me deu três filhos lindos, Israel Welinton de Moraes, Raquel Werica e Raquemilly Querem.

			Dedico ao meu amigo e escritor Pedro Gonçalves (Monte Azul – MG), você, amigo, que tem sido canal de benção em minha vida.

			Dedico também ao meu amigo e Pr. Francisco Passos Araújo, que mora em Castelo Branco -Portugal, meu carinho, em especial, a você e sua família.

			A minha atual esposa, presente do Senhor, missionária Matenay Ferreira Lima, que tem sido benção em minha vida e no ministério.

			Ao Pastor Carlos Alberto Basse Zacarkim, meu amigo e ajudador na obra missionária no Norte de Minas.

			À missionária Ariane Davenport, que mora na Florida – Estados Unidos, essa guerreira que tem sido benção para a missão ao Norte de Minas.

		


		
			Apresentação

			Falar do Espírito Santo é falar da trindade que se faz presente na vida e cotidiano de todo cristão. Remeteremos a uma das citações do livro de J. Comblin, onde ele transcreve a definição da trindade no Primeiro Concílio de Nicéia (325 d.C.).

			“cremos em um só Deus pai onipresente (...) e em um só Senhor Jesus Cristo filho de Deus (...) Deus de Deus (...) consubstancial ao Pai (...) e no Espírito Santo, que com o Pai e o Filho deve ser adorado e Glorificado”.

			Para Comblin (1985), as três pessoas divinas formam um só Deus. “Devemos crer em um só Deus e não em três deuses; sendo essa unidade expressa a natureza de Deus Pai, Filho e Espírito santo.

			Receber o batismo no Espírito é uma ordenança de Jesus Cristo aos cristãos, sendo a encontrada em At, 1.5; Mt28.19; Ef5.18 e em Lc 24.49. Ser batizado no Espírito é ter mais responsabilidade e intimidade com Deus, tendo em vista o que o apóstolo Paulo expressa em sua Carta aos Romanos. Sobre os dons de acordo com as necessidades do cristão na obra de Cristo:

			[...] “porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. Pois vocês não receberam um espírito que os escravize para novamente temer, mas receberam o Espírito que os adota como filhos, por meio do qual clamamos: ”Aba, Pai”. O próprio Espírito testemunha ao nosso espírito que somos filhos de Deus. Se somos filhos, então somos herdeiros; herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo, se de fato participamos dos seus sofrimentos, para que também participemos da sua glória”. Rm:8:14-17.

			Este livro do Pr. Paulo Januario vem de encontro às necessidades dos Cristãos e não cristãos em tomar para si o conhecer do Espírito Santo, bem como suas virtudes e atuações no cotidiano da pessoa humana. Há um dever em se preocupar com o outro, mesmo que o outro não profetize nossa fé. É primordial que possamos pôr em prática uma das principais ordenanças de Deus, “Amar o próximo como a ti mesmo”. Essa capacidade de amar e sentir o amor ágape, só o Espírito Santo nos proporciona.

			Nilton Santana1. Londrina, Primavera de 2016.

			

			
				
					1  Santana, Nilton R, E formado em Teologia pela FTSA, Licenciado em Ed. Física pela UEL, Pós graduado em Sociologia e Sociologia da Educação Pela Universidade Estadual de Londrina- UEL e Pós Graduado em Educação de Jovens e Adultos pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR

				

			

		


		
			
Prefácio

			Durante o meu ministério pastoral tenho sentido uma constante necessidade de ajuda do Espírito Santo, seja animando o meu coração, guiando minhas decisões ou fazendo revelações sobre o mundo espiritual que nos cerca. Nesses vinte anos de serviço em tempo integral, tenho lido abundantemente sobre o Espírito Santo, mas vi neste livro um material bonito, profundo e de fácil compreensão.

			Conhecer a pessoa e a obra do Espírito Santo é de fundamental importância para todo cristão, ainda mais para os que exercem liderança entre o povo do Senhor. Muitos autores já se prestaram ao sublime trabalho de escrever sobre o tema, e o livro do Pr. Paulo Januario, soma forças para que mais crentes o conheçam, experimentem e vivam a companhia doce e poderosa do Espírito de Deus.

			O autor preocupou-se em buscar nas línguas originais a melhor tradução para cada palavra, mas de uma maneira que ficasse acessível a todos os que se ocupam do tema. Falou sobre o poder que o Espírito Santo confere aos pregadores e sua relação direta com os dons. Paulo Januario também discorreu sobre a personalidade do Espírito Santo, destacando seu intelecto, sensibilidade e volição.

			Tratou dos sentimentos e também das atividades do mesmo. Para enriquecer a obra, incluiu figuras e tipos do Espírito Santo, fazendo com que cada vez mais o leitor bíblico tenha ferramentas para identificá-lo ao longo das Escrituras.

			Chama atenção o modo profundo, mas dito de maneira simples, como tratou a divindade do Espírito Santo, sua obra na vida da igreja e seu lugar na Trindade.

			Como o nome do livro já diz, o tema é o Espírito Santo. Contudo o autor vai além de apresentá-lo de modo meramente intelectual e apresenta-o dentro da experiência da igreja. Por isso, frequentemente, o leitor ira deparar-se com o testemunho pessoal do autor, no qual somente a ação do Espírito Santo permite entender o trabalho realizado e os resultados pelos cristãos.

			Para identificar a ilustração, ocupou-se de atores bíblicos, seus sucessos e fracassos, e como sua relação com o Espírito Santo foi decisiva em cada caso. Ainda que uma ou outra vez sejam apontadas outras fontes, a principal fundamentação e a argumentação é a bíblica, o que confere solidez e credibilidade. Afinal, é necessário conferir coisas espirituais com as espirituais, e não com palavras de sabedoria humana (1Co2.12).

			Conheço o Pr. Paulo Januario da Igreja em que ele serve, como um dos pastores, a igreja Evangélica Assembleia de Deus do Jardim Bandeirantes, Londrina – Pr. Também tenho desfrutado da sua companhia e amizade nas reuniões do Conselho de Pastores Evangélicos de Londrina e região Metropolitana. Seu testemunho de amor e serviço pela obra de Deus o qualificam para essa obra literária, a qual ele se dedica há muitos anos, havendo escrito A doutrina da Santificação, A missão da Igreja, A divindade e simbologia de Cristo.

			Estou convicto de que este livro trará grandes contribuições aos estudantes de teologia, pregadores, professores e cristãos em geral, que amam o ministério da igreja e aguardam a volta de Cristo.

			Londrina – Paraná, 07 de novembro de 2016.

			Enéias Ramos Corrêia.

		


		
			
Introdução

			“Parakleto”, palavra do grego que quer dizer mediador, defensor, consolador. Jesus nos apresentou a Ele como sendo “O Espírito Santo”. Ele disse: “Ele, como advogado de defesa, é aquele que se põe ao lado dos culpados e condenados pela lei do pecado, assim sendo, ele defende, convence e nos conduz à Cristo para a salvação eterna” (Jo. 14.16). A igreja sem o Espírito Santo não tem vida, é vazia; os crentes são mornos. A palavra falada pelos apóstolos foi “confirmada” de forma poderosa pelos milagres e dons espirituais, fazendo notória a presença do Espírito Santo na vida e no ministério dos apóstolos e obreiros da igreja primitiva, conforme Marcos nos relata (Mc. 16.17). O objetivo desses sinais é explicado no versículo 20. À medida que os apóstolos saíam para pregar, o Senhor Jesus estava presente com eles na pessoa do Espírito Santo. Louvemos a Deus hoje e agora, pois a presença do seu Espírito Santo está viva e real em nosso meio, pode ser sentida de forma maravilhosa por todos aqueles que o buscam com fervor na alma.

			A palavra falada pelos apóstolos foi “confirmada” por sinais, maravilhas, milagres e dons espirituais. Imediatamente antes de Jesus subir ao céu, deixou a grande comissão aos apóstolos (Mc. 16:15-16). O evangelho tinha que ser pregado para que o homem pudesse crer, ser batizado e salvo. Jesus disse: “Estes sinais hão de acompanhar aqueles que creem: em meu nome, expelirão demônios; falarão novas línguas; pegarão em serpentes; e, se alguma cousa mortífera beberem, não lhes fará mal; se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados” (Mc. 16:17-18).

			O objetivo desses sinais é explicado no versículo 20. À medida que os apóstolos saíam a pregar, o Senhor cooperou com eles, “(...) confirmando a palavra por meio de sinais que se seguiam”. Há, pelo menos, cinco sinais visíveis na vida daqueles que exercem uma fé viva na pessoa de Cristo Jesus e saem para pregar a sua palavra, cumprindo, assim, com a grande comissão.

			Primeiro sinal. Expulsarão demônios. A maioria dos cristãos sente-se inseguro em relação a esse assunto. Alguns dizem não estar preparados, outros alegam não ter a chamada e outros simplesmente têm medo. Estas pessoas não exercem a fé, esquecem que os demônios são sujeitos aos servos de Deus, segundo a ordem do próprio Senhor Jesus Cristo: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes e escorpiões, e toda a força do inimigo e nada vos fará dano algum” (Lc. 10 19).

			Segundo sinal. Falarão novas línguas. Esse sinal não nos dá uma condição, escolha. Se queremos ou não falar em novas línguas, isso faz parte da vida daqueles que servem a Jesus Cristo e vivem de acordo com a sua palavra. É uma promessa para os salvos.

			Terceiro sinal. Pegarão em serpentes. A serpente aqui tratada não se refere aos Ofícios (serpentes) e sim à astúcia com que ela se apresenta: inimizade, intrigas, contendas, discussão no lar, que são coisas causadas pela astúcia de Satanás, simbolizadas pela serpente. Não significa sair por aí pegando cobras com a mão, mas sim eliminando todas essas coisas do nosso meio pelo poder do Espírito Santo, que foi nos concedido pelo Senhor Jesus.

			Quarto sinal. Se beber coisa mortífera. Se beber alguma coisa mortífera, o veneno não poderá causar dano algum, visto que a pessoa estará protegida pelo poder do Espírito Santo que habita no crente, livrando-o da morte por envenenamento. Agora, se o crente beber para tentar a Deus, sabendo que tem veneno, aí, com certeza, terá que pagar o preço pela sua própria desobediência.

			Quinto sinal. Imporão as mãos sobre os enfermos e os curarão. Curar os enfermos é um dom exercido pela fé em Cristo Jesus. Isso pode acontecer na vida de qualquer pessoa, desde que a mesma tenha essa fé. Quando não tem, certamente irá orar e nada irá acontecer. Daí vem a frustração e muitos quererem pôr a culpa em Deus, porque o milagre não aconteceu. “Tudo é possível ao que crê”.

		


		
			
Personalidade do Espírito Santo

			Para ser uma pessoa, não se faz necessário possuir uma forma corpórea (um corpo). Entretanto, é mister que possua três atributos básicos de uma personalidade, que são: intelecto, sensibilidade e volição. E o Espírito Santo possui esses três atributos.

			A personalidade, em relação ao Espírito Santo, é a qualidade ou o fato de ser Ele uma pessoa. O Espírito Santo é um fato descrito na Bíblia, tanto quanto a personalidade do Pai e do Filho. Quando o homem nega essa verdade, fica evidente uma cegueira espiritual, daí Satã, que não perde a oportunidade, lança seus ensinos heréticos, a fim de perverter os crentes, afastando-os da verdadeira doutrina bíblica. A seguir, descrevemos cada atributo de forma a não deixar dúvidas:

			Intelecto. O que é intelecto? Intelecto significa entendimento, raciocínio, reflexão. A palavra vem do latim e significa “ler por dentro”. É uma potência cognitiva da alma humana, através da qual ela conhece algo de si, algo que lhe rodeia. É um ato que a transcende.

			O intelecto é uma faculdade que é exercitada através da inteligência da pessoa, que faz uso do intelecto. Pode ser denominada de inteligente e o Espírito Santo tem essa capacidade (Jo. 14.26; 1 Co. 2.11). Em seguida, queremos destacar algumas qualidades do Espírito Santo como uma pessoa que possui diversos atributos:

			Sensibilidade. É a capacidade de sentir. Por isso, o Espírito Santo pode ser entristecido (Ef. 4.30.): “E não entristeçais o Espírito Santo de Deus”. O crente causa tristeza ao Espírito Santo quando não dá a devida importância à sua presença ou deixa de ouvir a sua voz. O escritor aos Hebreus diz: “Se hoje ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração (...)” (Hb. 3.7.8.).

			Nesse aspecto, temos que ter essa sensibilidade ao Espírito Santo de Deus para que possamos vê-lo mover em nossas vidas. O engraçado era que a aparência de João Batista não nos traz a visão de alguém sensível. Ele era sim sensível ao Espírito de Deus e não aos homens, a quem chamava de “raça de víboras”.

			Para conhecermos mais a bondade de Deus, temos que ter nossos corações quebrantados diante do Senhor. É de suma importância que consideremos a voz do Espírito Santo em nossas vidas, afinal, é por Ele que nós devemos nos guiar. É essa voz que vai nos guiar ao lugar certo, na hora certa. É essa voz que vai nos dar a segurança para seguir em frente sem desanimar. E é também a voz do Espírito Santo que nos alerta sobre os perigos à nossa frente.

			Não podemos simplesmente planejar algo para fazer na obra de Deus sem que tenhamos o aval do Espírito Santo, mediante a sua voz dizendo “sim” ou “não”. Há uma narrativa em Atos 16, na qual Paulo é impelido por três vezes a evangelizar em determinadas cidades. Ou seja, o Espírito Santo revelava a ele onde havia mais necessidade e urgência de anunciar o evangelho.

			Volição. É a capacidade de agir (At. 13.2). “Disse o Espírito Santo”, esse versículo indica que houve uma ação do Espírito, provavelmente através da palavra profética. Em Atos (16.6), lemos que os apóstolos foram impedidos pelo Espírito Santo de anunciar a palavra na Ásia. Aqui podemos observar a plena atuação do Espírito Santo nas atividades missionárias.

			Como personalidade, o Espírito Santo possui um nome: Consolador, que no grego é “paracleto”, vêm da palavra do grego “koiné (“paráklētos” – que pode significar “aquele que consola ou conforta; aquele que encoraja e reanima; aquele que revive; aquele que intercede em nosso favor como um defensor numa corte”2).

			A palavra “paracleto” é passiva na forma e, etimologicamente, significa “chamado para o lado de alguém”. É maravilhoso vermos a forma em que o Espírito Santo aparece e atua na vida da pessoa que está em Cristo Jesus.

			O Espírito Santo é uma pessoa ou apenas uma influência? É necessário muito cuidado neste particular. Muitos têm negado essa realidade, apresentando o Espírito Santo de maneira impessoal, como sopro, unção que unge, fogo que ilumina ou força ativa, etc. Contudo, esses nomes são apenas descrições das suas operações.

			Deve-se descrever o Espírito Santo de maneira concisa quanto à sua personalidade. Ele exerce os atributos de uma pessoa e, por isso, Ele, o Espírito Santo, é o líder por excelência. Ele exerce influência direta na igreja e sobre a igreja, nela e por meio dela, e quando não se faz presente, qualquer reunião é um mero ajuntamento de pessoas sem vida. Nada nos deixa mais triste do que participar de uma reunião, seja na congregação ou em uma convenção de liderança, onde a presença do Espírito Santo não é sentida.

			Vontade. Ele tem vontade própria e não pode ser usado por ninguém. Em Coríntios, (1 Co. 12.11) diz-se que ele reparte os dons a cada um como quer. Ele age de acordo com a vontade do Pai e do Filho e nunca para fazer a vontade de quem quer que seja. E não adianta alguém querer dar ordem ao Espírito Santo, pois Ele atua como quer e usa quem Ele quer na obra de Cristo. Já vi Deus usar doutor em sua obra e maravilhei-me na presença dele em louvor, mas também já vi Deus usar homem que não sabia sequer escrever o próprio nome, e olha que Deus o usou de forma a surpreender muitos letrados.

			Na Igreja Assembleia de Deus da Cidade de Jaíba (MG), tive um cooperador por nome “José de Brito”. Esse homem era analfabeto, mas pregava a palavra de Deus de tal forma que me surpreendia. Ele confundia homens sábios com sua sabedoria sem nunca ter estudado. Foi um dos maiores ganhadores de almas que eu já havia visto em minha vida. Como explicar isso se não pela obra do Espírito Santo?

			Tristeza. Ele sente tristeza (Ef. 4.30). O Espírito Santo é a terceira pessoa da Santíssima Trindade. Sua principal missão é convencer o pecador (Jo. 16.8), mas não pode conviver com o pecado, porque ele habita no crente (Jo. 14.17). Quando o crente começa a baixar o padrão de santidade, Ele começa a entristecer e, consequentemente, se afasta, e o estado deste crente será pior do que o primeiro, pois sem a ajuda do Espírito Santo, o homem não é nada.

			Quando e como podemos entristecer o Espírito Santo? Nosso corpo é o templo do Espírito Santo e quando está sendo usado para outros fins, tais como: fofoca, mentira, dissoluções, rebeldia, intrigas, adultério, fornicação, idolatria, bebedeiras, vícios e sensualidades abusivas, isso entristece o Espírito de Deus.

			Aí pergunto: Não seria isso a causa da frieza espiritual que vemos hoje?. É perceptível como o mundanismo, o materialismo, a filosofia e sabedoria deste mundo, juntamente com pensamentos gnósticos, humanistas e, para piorar tudo, o sincretismo religioso – unindo elementos do culto pagão e do culto a Deus – levaram muitos cristãos a esse estado de frieza.

			Quando o seguidor e a seguidora de Cristo vivem a frieza espiritual, tornam-se cinzentos, apáticos e voltados para si mesmos. A coragem para servir se foi; o desejo de crescer na fé e a disciplina da oração estão congelados. O estudo e a vivência das Sagradas Escrituras é quase nulo e o evangelismo está fora de estação. Bíblia de estudo pentecostal Revista E Corrigida Edição de 1995, p. 1605.

			Estão tão encobertos pelos seus pecados, que não percebem o quanto já entristeceram o Espírito Santo, redundando numa vida insípida. A frieza espiritual levou a nação de Israel ao cativeiro da Babilônia e, com certeza, ela vai levar a sua vida à escravidão e morte. Deus tem misericórdia de nós, que possamos gritar como o profeta Habacuque “Aviva, ó Senhor, a tua obra” (Hb. 3.2.). Que Deus tenha misericórdia de nós e dos crentes de nossos dias, pois estamos precisando de um avivamento urgente.
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